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NOTAS E INFORMAÇÕES

A esperança de 
um céu único

Brasil assina acordo com Argentina,

Chile e Paraguai para ampliar

rotas aéreas regionais 

Eve Air assina carta de intenções com a Moov

Carros voadores Embraer 

O
Brasil acaba de assinar com Argentina, 
Chile e Paraguai um memorando de en-
tendimento sobre o Acordo de Liberaliza-
ção Aérea Sul-Americana (Alas). Trata-
se de um passo bem-vindo, ainda que tar-

dio, para uma maior oferta de voos em uma região sabi-
damente carente de rotas aéreas. 

Também conhecida como “Céu Único”, a iniciativa 
tem como objetivo permitir que uma companhia aérea 
brasileira, por exemplo, opere voos ligando Buenos Ai-
res a Santiago sem que para isso a aeronave precise 
passar pelo Brasil.  O mesmo princípio valeria ainda 
para companhias estrangeiras conectando diretamen-
te destinos  brasileiros como  Salvador e  Lençóis,  na 
Bahia.

As mudanças, contudo, não são imediatas. Por ora, 
representantes dos países signatários formarão um gru-
po de trabalho dedicado a apresentar nos próximos 12 
meses propostas para que gradualmente o “Céu Úni-
co” saia do papel. É preciso superar entraves regulató-
rios, harmonizar regras ambientais e reconhecer licen-
ças e certificados distintos, entre outras ações.

Dada a escassez de rotas regionais, é fundamental 
que tal grupo tenha sucesso em sua missão dentro do 
prazo proposto. Não há dúvidas de que o desafio é signi-
ficativo, mas será uma pena se um colegiado com uma 
tarefa tão importante vier a pedir extensão de prazo 
para a entrega de um plano de ação exequível. Atrasos 
do tipo, pelo menos no caso brasileiro, são infelizmen-
te comuns.

Na Europa, o chamado Single European Sky (Céu Úni-
co Europeu), que estabeleceu o mercado aberto de avia-
ção na União Europeia, foi lançado no final dos anos 
1990. Ao longo dos anos, o projeto foi reforçado dos pon-

tos de vista jurídico e logístico. Monopólios nacionais 
perderam força, e rotas ineficientes foram reduzidas.

Não à toa,  a oferta de voos  diretos sem escala na 
Europa é de 89%, ante apenas 57% na América Latina, 
de acordo com relatório do Conselho Internacional de 
Aeroportos da América Latina e Caribe (ACI-LAC) cita-
do pelo jornal O Globo.

Outra característica do mercado aéreo europeu, bem 
como do asiático, é a grande disponibilidade de voos 
oferecidos por companhias aéreas low cost  (de baixo 
custo), algo praticamente inexistente no Brasil.

Guardadas as devidas proporções, a começar pelo 
fato de que a integração regional europeia é bem mais 
aprofundada que a latino-americana, o exemplo do Ve-
lho Continente demonstra que iniciativas como a do 
céu aberto podem destravar rotas e oportunidades de 
negócios, beneficiando negócios e passageiros.

Por tudo isso a assinatura do Alas, aberto à adesão de 
outros países, soa promissora. Contudo, como iniciati-
vas anteriores de maior integração aérea regional na 
América Latina não avançaram a contento, a esperança 
de que finalmente venhamos a ver um céu compartilha-
do na região também é temperada por cautela.

Oxalá desta vez os céus realmente se integrem. Espe-
cialmente porque, além de ser um mercado de milhões 
de pessoas, a América Latina, sobretudo o Brasil, tam-
bém tem um imenso e subutilizado potencial turístico, 
que só se beneficiaria de uma maior e mais regular ofer-
ta de rotas aéreas. l

A  EVE  Air  Mobility,  da  Em-
braer, assinou uma carta de in-
tenções com a Moov, com po-
tencial de compra de até 30 ae-

ronaves  elétricas  de  pouso  e  
decolagem  vertical  (eVTOLs,  
na sigla em inglês), conhecidas 
como “carros voadores”.

Em nota, a empresa afirmou 
que o acordo inclui colabora-
ção na avaliação de oportunida-
des para mobilidade em Cabo 

Verde e  na Europa,  com foco 
na ampliação das opções de tu-
rismo no arquipélago africano.

A parceria prevê que as em-
presas analisarão alternativas 
de uso para os eVTOLs, como 
voos panorâmicos e transpor-
te  entre  aeroportos,  portos  e  

resorts, além de conexões en-
tre as Ilhas de São Vicente, de 
Santo Antão, do Sal, de Santia-
go e da Boa Vista. 

As empresas também iden-
tificaram  potencial  para  
transporte médico e inspeção 
de infraestrutura. l WILLIAM MIRON
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Mesmo em meio à escalada do 
conflito entre Estados Unidos 
e Irã, o Citi mantém suas pers-
pectivas de queda no preço do 
petróleo para  este  ano e  para  
2027.  Em  relatório  publicado  
na  segunda-feira  passada,  o  
banco diz trabalhar com cená-
rio em que os desentendimen-
tos entre os dois países recru-
descem  para  depois  arrefece-
rem. “Da última vez, as coisas 
escalaram  até  o  ponto  de  en-
frentar  destruição  mútua  de  
energia/infraestrutura pública, 
e então o memorando de enten-
dimento foi firmado”, dizem os 
analistas  do  Citi,  referindo-se  

ao acordo  assinado  em  junho  
que estabeleceu um cessar-fo-
go,  ora  rompido.  Eles  acredi-
tam num retorno à diplomacia 
de ambos os lados em uma ou 
duas semanas.

Pela  lógica  da  instituição,  
pensar num conflito intermi-
nável  que  afete  substancial-
mente os fluxos pelo Estreito 
de Ormuz é uma hipótese di-
fícil de sustentar e, por isso, o 
mais provável seria a volta da 
negociação de um acordo. “As-
sim, seja hoje ou nos próximos 
meses, o que é difícil dizer com 
precisão, nosso cenário-base é 
de  que  isso  se  trate  de  uma  
oportunidade  de  hedge  para  
os  produtores  se  protegerem  
de um cenário de baixa do pre-
ço do barril de petróleo entre 
US$ 50 e US$ 60 no caso de um 
acordo entre os países em con-
flito”, escreveram os mesmos 
analistas  na  semana  passada,  
quando o cessar-fogo foi sus-
penso.

Em  suas  projeções,  o  Citi  
permanece com a perspectiva 

do petróleo Brent (referência 
mundial)  com  média  de  US$  
75 o barril no terceiro trimes-
tre de 2026. Para o quarto tri-
mestre, a expectativa é de US$ 
70, e de US$ 65 para 2027. Os 
contratos, por sua vez, volta-
ram a rondar os US$ 85 após o 
presidente  dos  EUA,  Donald  
Trump,  ter  afirmado  que  iria  
passar  a  cobrar  uma  taxa  de  
20% para navios atravessarem 
com  segurança  o  Estreito  de  
Ormuz – por onde passa cerca 
de 20% do petróleo do mundo. 
Teerã criticou a medida e afir-
mou ser a “guardiã” do estrei-
to, mesmo termo utilizado por 
Trump  para  se  referir  aos  
EUA.

Na  terça-feira,  o  republica-
no  voltou  atrás  e  comentou,  
em sua rede Truth Social, que 
quer trocar o pedágio em Or-
muz de  20%  por  acordos  co-
merciais e  investimentos  dos  
países do Golfo nos EUA.

Em  entrevista  ao  Esta-
dão/Broadcast na última sema-
na, o estrategista de commodi-

ties do Citi, Eric Lee, disse que 
o mercado interpretava à épo-
ca  o  anúncio  do  memorando  
de entendimentos de junho co-
mo  indicativos  de  um  desfe-
cho negociado ou,  ao menos,  
de manutenção dos fluxos. “O 
mercado, de forma geral, está 
encarando  o  memorando  de  
entendimento e os desdobra-
mentos desde então como for-
tes sinais de que provavelmen-
te vamos chegar a algum tipo 

de acordo – ou pelo menos à 
reabertura dos fluxos pelo Es-
treito de Ormuz”, afirmou.

AMEAÇAS. No entanto, o acor-
do ao qual Lee se refere ruiu na 
semana passada, quando o Irã 
atingiu  três  petroleiros  que  
transitavam por uma rota não 
aprovada pelo regime do país 
na costa de Omã. Depois disso, 
Trump reiterou diversas vezes 
que o cessar-fogo havia acaba-
do, os EUA bombardearam al-
vos no Irã e voltaram a imple-
mentar um bloqueio naval à na-
ção persa nesta terça-feira.

Lee  já  ressaltava,  por  sua  
vez, que a tentativa de paz era 
rodeada de incertezas, como a 
tentativa do  Irã de incluir Is-
rael e Líbano num arranjo re-
gional mais amplo. Os gover-
nos libanês e israelense reto-
maram negociações terça-fei-
ra, em Roma, na Itália. Os pos-
síveis pedágios no estreito tam-
bém estavam nas contas de ris-
co do banco, embora Washing-
ton ainda não tivesse sinaliza-
do que também cobraria taxas.

O Citi leva em conta em seu 
cenário que o petróleo já vinha 
em situação de sobreoferta an-
tes do conflito. “Havia sobreo-
ferta antes da guerra e haverá 
sobreoferta  depois”,  afirmou  
Lee. l 

l Conflito no Irã l Cenários

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária - A Presidente da FETINCCCOVEST 
- FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE CALÇADOS, CHAPÉUS 
CONFECÇÕES E DO VESTUÁRIO DO ESTADO DE SÃO PAULO (CNPJ 11.955.164/0001-99), 

no uso de suas atribuições estatutárias, CONVOCA os (as) representantes das entidades filiadas 

e demais membros com direito a voto para participarem da Assembleia Geral Ordinária, a ser 

realizada no dia 24 de julho de 2026, às 17 horas, em primeira convocação, com a presença da 

maioria dos membros, e às 18 horas, em segunda e última convocação, com qualquer número de 

presentes, na sede da FETINCCCOVEST, localizada à Rua: dos bandeirantes 388 bom retiro, para 

deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1. Alteração do endereço sede da FETINCCCOVEST; 

2. Apresentação e discussão das condições financeiras da FETINCCCOVEST; 3. Discussão sobre 

a jornada de trabalho no regime 6x1 sem redução de salario, e seus reflexos para a categoria; 

4. Apresentação e organização do Seminário da FETINCCCOVEST, previsto para o mês de janeiro; 

5. Assuntos gerais de interesse da FETINCCCOVEST e das entidades filiadas. A participação de 

todos é de grande importância para as deliberações e fortalecimento das ações da Federação. 

São Paulo, 20 julho de 2026. Eunice Cabral - Diretora Presidente da FETINCCCOVEST.

Preço do petróleo deve cair mesmo 
com escalada da guerra, prevê Citi

DEMONSTRE SEUS RESULTADOS 

ONDE INVESTIDORES E DECISORES 

BUSCAM REFERÊNCIA.

TRANSPARÊNCIA 
TRANSFORMA  
RESULTADOS 
EM VALOR

CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL:
publicidade.legal@estadao.com

Publicação simultânea na plataforma 

de relações com investidores.

ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES E IMPORTADORES DE LUBRIFICANTES - SIMEPETRO
CNPJ 03.898.900/0001-96

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Senhor Nilson Fernando Morsch, Diretor Presidente da Associação dos Produtores e Importadores de Lubrificantes - 
SIMEPETRO, CNPJ 03.898.900/0001-96, no uso de suas atribuições, convoca todos os associados para a Assembleia Geral 
que será realizada no dia 29 de julho de 2026, às 10:00, em primeira convocação, com presença de mais da metade dos 
associados ativos, ou, em segunda convocação, meia hora depois, às 10:30, com qualquer quórum. A Assembleia Geral 
será realizada em formato híbrido, sendo que a participação presencial se dará na sede da Associação situada na Rua 
José Getúlio, 579, Conjuntos 65/66, São Paulo - SP, CEP 01509-001. A empresa associada interessada em participar de 
forma virtual deverá encaminhar e-mail para secretaria@simepetro.com.br solicitando as informações de acesso. Assuntos 
que serão deliberados e votados: a) Proposta de reajuste da contribuição associativa mensal; b) Proposta de alteração 
estatutária; c) Proposta de organização das modalidades associativas; d) Outros assuntos. As deliberações da Assembleia 
Geral serão tomadas de acordo com o Estatuto Social, com registro em ata.

São Paulo, 17 de julho de 2026. Nilson Fernando Morsch - Diretor Presidente.

E D I T A L
O Presidente do Sindicato dos Professores e Funcionários Municipais de São Paulo - APROFEM, 

CNPJ n.º 52.170.735/0001-67, comunica aos interessados a abertura, nesta data, do Processo 
Eleitoral para a eleição de Diretoria e Conselho Fiscal, para o quadriênio 2027-2031. O Edital 

de Convocação para a Assembleia Geral Ordinária da eleição será divulgado oportunamente.
Pelo presente Edital, também faz saber aos interessados que o Regulamento Eleitoral e os 

formulários para inscrição de chapa serão enviados por endereço eletrônico (e-mail) próprio da 
Comissão Eleitoral: eleicaosindical@aprofem.com.br, mediante solicitação prévia formalizada 
exclusivamente para o referido e-mail, nos dias úteis, no período de 21 a 23 de julho de 2026, 
das 8 horas às 16 horas. 

Poderá solicitar os formulários para inscrição de chapa somente o filiado a ser indicado 
Presidente da chapa, que passará a ser considerado o representante para todos os fins de 
direito, desde que devidamente identificado pela Entidade, em dia com os cofres da Entidade 

e que atenda as disposições estatutárias hábeis a candidatar-se, previstas no Regulamento 
Eleitoral.
A entrega e o registro de inscrição de chapas para a eleição supra ocorrerá exclusivamente 
no dia 29 de julho de 2026, das 8 horas às 16 horas, nos termos do Regulamento Eleitoral.

São Paulo, 20 de julho de 2026.

Prof. Ismael Nery Palhares Junior
Presidente

Tellfree Brasil Telefonia IP S.A.
CNPJ/MF nº 07.350.260/0001-36 - NIRE 35300328906

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária

Ficam os Senhores Acionistas da Tellfree Brasil Telefonia IP S.A. (“Companhia”), nos termos do Artigo 124 

da Lei Federal n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades Anônimas”), convocados a se

reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 30 (trinta) de julho de 2026, às 10h00, 

na sede social da Companhia, localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Tabapuã,

nº 976, conjunto 21, Parte A, Itaim Bibi, CEP 04533-003, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

examinar, discutir e aprovar a reeleição dos membros da Diretoria da Companhia. Para participação na

referida Assembleia Geral, os Senhores Acionistas, ou seus representantes habilitados, deverão observar o 

disposto no Artigo 126 da Lei das Sociedades Anônimas.

São Paulo, 17 de julho de 2026

Daniel dos Santos Duarte Filho - Diretor Presidente

Waldir Dias Sant’Ana - Diretor Superintendente, Administrativo e de Controle

Tapirapé Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 07.513.552/0001-42 - NIRE 35 219 859 441

Extrato da Ata da Reunião de Sócios Realizada em 07/07/2026
Aos 07/07/2026, às 08h30min, na sede social em Mogi das Cruzes/SP, com a totalidade do capital social. Mesa 
Diretora: Henrique Borenstein (presidente da mesa e administrador da sociedade) e Bianca Maria Setin (secretária 
da mesa e representante de uma das sócias). Deliberação: Feitos os esclarecimentos sobre a matéria em pauta, 
os sócios aprovaram por unanimidade a redução do capital social de R$ 1.782.370,00 para R$ 1.442.370,00 
mediante o cancelamento de 340.000 quotas e o rateio dos R$ 340.000,00 representativos de tais quotas, 
conforme a participação de cada sócio na sociedade. O montante devido aos sócios em razão da redução das 
respectivas participações societárias será pago pela administração da Sociedade em moeda corrente nacional, 
sendo que os sócios se comprometem, neste ato, a restituir para o patrimônio da Sociedade o valor total recebido, 
caso haja a oposição de algum credor, nos termos do artigo 1.084 e parágrafos do Código Civil. Ficam os 
administradores da sociedade autorizados pelos sócios a tomarem todas as providências necessárias para fazer 
valer as matérias decididas e aprovadas nesta reunião. Nada mais. Mesa: Henrique Borenstein - Presidente; Bianca 
Maria Setin - Secretário. Sócios: Helbor Empreendimentos S.A. - Henrique Borenstein; SEI Incorporação e 
Participações S.A. - Bianca Maria Setin.

Previsões

Para os analistas do 
banco, pensar num 
conflito interminável 
que afete fluxos pelo 
Estreito de Ormuz é 
uma hipótese difícil

US$ 75
É o preço médio que o Citi
projeta para o barril no
terceiro trimestre

US$ 70
É a expectativa de preço 
para o quatro trimestre

US$ 65
É a projeção para 2027
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